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RESUMO 

 

A ovinocultura é uma das principais atividades desenvolvidas no Nordeste Brasileiro, onde 
considera-se para muitos criadores como fonte de subsistência. No entanto, ela é desenvolvida 
de forma empírica, baixos níveis de tecnologia, manejo alimentar, sanitário e reprodutivo 
ineficiente, porém passaram por um processo de adaptação, onde levou ao surgimento de raças 
nativas e métodos de manejo extensivo, que, embora sustentáveis, ainda lidam com obstáculos 
limitados e baixas produtividades, carecendo de melhorias, sobretudo no manejo reprodutivo. 
A escolha de bons reprodutores resulta em uma progênie que apresenta altos índices de 
produção, pois deixará 50% de herança para seus descendentes, atrelado a isso, fêmeas 
apresentarão altas taxas de concepção, melhorando o manejo. O objetivo deste estudo foi 
analisar a influência da correlação entre as medidas morfométricas perímetro torácico (PT), 
circunferência escrotal (CE), largura escrotal (LE), comprimento do escroto (CDE) com o peso 
corporal (PC) de ovinos usados na reprodução de rebanhos crioulos do município de Paulino 
Neves, Pequenos Lençóis Maranhenses. Foram utilizados 29 reprodutores com características 
de raças nativas oriundos de seis criadores da associação ACORDEN – Associação de criadores 
e defensores da Natureza, município de Paulino Neves, nos pequenos lençóis maranhenses. Os 
animais são criados soltos a campo livre, se alimentam de forrageiras nativas, se reproduzem 
de forma aleatória e tem um controle sanitário muito deficiente. As aferições morfométricas do 
peso corporal foram realizadas via balança com relógio analógico graduado em kg/PC e para 
as medidas de CE, LE, PT e CDE utilizou-se fita métrica flexível e fita metálica graduadas em 
centímetros (cm). Os dados foram tabulados por meio do programa Microsoft Excel®. Utilizou-
se correlação linear de Pearson a 95% de confiabilidade, por meio do programa Microsoft 
BioEstat 5.3. O PC e CDE apresentaram maiores coeficientes de variação (21%) e as demais, 
abaixo de 15%. As médias e desvio padrão foram 23,97 ± 5,09 para o PC, 25,62 ± 3,74 para a 
CE, 69,48 ± 6,09 para o PT, 10 ±1,39 para a largura e 15,90 ± 3,30 para o CDE. Obteve-se 
correlação positiva para as variáveis peso corporal (PC) e circunferência escrotal (CE) r= 
0,6737 (p=<0,0001), PC e perímetro torácico (PT) r= 0,7682 (p= <0,0001), PC e largura do 
escroto (LE) r= 0,6217 (p=<0,0003), PC e comprimento do escroto (CDE) r= 0,8104 
(p=<0,0001).  As médias das mensurações avaliadas foram inferiores aos dados encontrados na 
literatura, possivelmente estão atreladas as condições genéticas dos animais, resultantes de 
endogamia. Porém, as medidas morfométricas dos reprodutores ovinos estudadas podem 
constituir como uma alternativa viável como parâmetro de controle e seleção de machos para 
reprodução por apresentarem forte correlação entre si.  
 
 
Palavras-Chave: Ovino; Morfometria; Reprodução.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Sheep farming is one of the main activities developed in the Brazilian Northeast, where many 
breeders consider it a source of subsistence. However, it is developed empirically, with low 
levels of technology, inefficient food, health and reproductive management, but has undergone 
an adaptation process, which has led to the emergence of native breeds and extensive 
management methods, which, although sustainable, they still deal with limited obstacles and 
low productivity, requiring improvements, especially in reproductive management. Choosing 
good breeders results in progeny that present high production rates, as they will leave 50% 
heritability for their descendants, linked to this, females will present high conception rates, 
improving management. The objective of this study was to analyze the influence of the 
correlation between the morphometric measurements of thoracic perimeter (PT), scrotal 
circumference (CE), scrotal width (LE), scrotal length (CDE) with body weight (PC) in male 
sheep used in reproduction of creole herds in the municipality of Paulino Neves, Pequenos 
Lençóis Maranhenses. 29 mixed breed breeders (SPRD) were used from breeders from the 
ACORDEN association – Association of breeders and defenders of Nature, municipality of 
Paulino Neves, in the small Maranhão sheets. The animals are raised free range, feed on native 
forage, reproduce randomly and have very poor health control. The morphometric 
measurements of body weight were carried out using a scale with an analogue clock graduated 
in kg/PC and for the measurements of CE, LE, PT and CDO, a flexible measuring tape and 
metallic tape graduated in centimeters (cm) were used. The data were tabulated using the 
Microsoft Excel® program. Pearson's linear correlation was used at 95% reliability, using the 
Microsoft BioEstat 5.3 program. PC and CDE presented higher coefficients of variation (21%) 
and the others below 15%. The means and standard deviation were 23.97 ± 5.09 for PC, 25.62 
± 3.74 for CE, 69.48 ± 6.09 for PT, 10 ±1.39 for width and 15. 90 ± 3.30 for the CDE. A positive 
correlation was obtained for the variables body weight (PC) and scrotal circumference (CE) r= 
0.6737 (p=<0.0001), PC and chest circumference (PT) r= 0.7682 (p= <0 .0001), PC and scrotal 
width (LE) r= 0.6217 (p=<0.0003), PC and scrotal length (CDE) r= 0.8104 (p=<0.0001). The 
average measurements evaluated were lower than the data found in the literature, possibly 
linked to the genetic conditions of the animals, resulting from inbreeding. However, the 
morphometric measurements of the studied sheep breeders can constitute a viable alternative 
as a control parameter and selection of males for reproduction as they present a strong 
correlation between them. 
 
 
 
Keywords: Sheep; Morphometry; Reproduction. 
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1. INTRODUÇÃO  

 
De acordo com de Araújo Filho (2015), a ovinocultura foi uma das primeiras 

atividades pastoris, onde o homem passou de caçador-catador para agricultor-criador, há cerca 

de 10.000 anos na região hoje constituída pelo Irã e Iraque. A espécie Ovis Aries descende de 

várias espécies selvagens como a Ovis Orientalis (muflon asiático), a Ovis Musimon (muflon 

europeu), a Ovis Ammon (argali) e a Ovis Vignei (urial). O mesmo autor cita que a criação de 

ovinos é uma atividade que se integra aos diferentes tipos de sistemas de criação e que existem 

1.410 raças e variedades onde 200 se encontram nos trópicos.  

Os ovinos se originaram na península ibérica e foram introduzidos no Brasil pelos 

portugueses na época do descobrimento (Santos, 2003). Por muitos anos se reproduziram sem 

interferência do homem, sendo influenciados pela seleção natural, adquirindo características 

adaptativas para as mais diversas regiões do Brasil, ficando conhecidas como <raças crioulas= 

(Mariante, 2002).  

A ovinocultura no Brasil é uma atividade milenar, que remonta ao período colonial, e 

vem ganhando relevância crescente no panorama da pecuária do país. Apesar de o Brasil ser 

mais reconhecido pela produção de bovinos, a produção de ovinos tem ganhado destaque por 

conta da demanda crescente por carne de ovelha e seus derivados, como lã e couro, bem como 

pelo aumento do mercado de produtos artesanais. No Brasil, pratica-se a ovinocultura, 

principalmente, para a produção de carne, com uso de raças deslanadas, que são mais adaptadas 

às condições de clima tropical do país (Sena et al., 2021). 

A atividade de criação de ovinos é importante na pecuária brasileira, pois traz consigo 

uma série de características que favorecem ao seu desenvolvimento, especialmente no 

Nordeste. De acordo com Nogueira Filho (2006), os ovinos tem a grande capacidade de 

adaptação as condições ambientais adversas e aos diferentes regimes alimentares e de manejo. 

Habitualmente vinculada a regiões de clima semiárido, essa atividade se ajusta às adversidades 

dessas áreas e auxilia na criação de renda e trabalho, além de intensificar os vínculos culturais 

com a agricultura familiar. 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), o Brasil 

possui um rebanho de ovinos que gira em torno de 21 milhões de cabeças, sendo que a maior 

concentração está na região Nordeste, com 12 milhões de cabeças (IBGE, 2023). A carne ovina 

é apreciada em diversas regiões do país, mas tem maior aceitação no Nordeste, onde o consumo 

per capita é mais expressivo. Esse produto também vem conquistando mercados internacionais, 



sobretudo na Oceania, em especial na Australia e Nova Zelândia, onde a demanda por carne 

ovina é tradicionalmente elevada (Gallo, 2007). 

O Nordeste brasileiro é a região de maior relevância para a ovinocultura nacional, 

abrigando cerca de 65,5% do rebanho de ovinos do país (Castro et al., 2022). Essa 

predominância é favorecida pelas características climáticas e geográficas da região, em especial 

o semiárido nordestino, que apresenta condições ideais para a criação extensiva de ovinos. Os 

ovinos sempre foram criados de maneira extensiva e, para se adaptarem às condições 

edafoclimáticas predominantes na região, passaram por anos de seleção natural, onde os 

animais desenvolveram mecanismos biológicos apropriados, resultando em vários grupos e/ou 

raças nativas da região. Esta adaptação promoveu uma diminuição da capacidade produtiva dos 

rebanhos em termos de carne, leite e tamanho corporal (Pimentel, 1994). 

Do ponto de vista econômico, a ovinocultura é uma das principais atividades geradoras 

de renda na região, especialmente nas zonas rurais do semiárido. A ovinocultura desempenha 

importância na economia brasileira, pois é uma tradicional fonte de emprego, renda e contribui 

para a segurança alimentar dos nordestinos, (Gonçalves, 2022).  

Além do potencial econômico, essa atividade se destaca pelo seu impacto 

socioambiental, pois forrageiam em áreas de vegetação nativas em sistemas de manejo 

extensivo, além de contribuir para a conservação do solo e da biodiversidade. No entanto, 

somente em alguns países, esta atividade apresenta expressão econômica, sendo, na maioria dos 

casos, desenvolvida de forma empírica e extensiva, adotando baixos níveis de tecnologia e, 

consequentemente, apresentando baixas produtividade e rentabilidade (Nogueira Filho, 2006; 

Sousa & Leite, 2000). 

Estudos revelam que a ovinocultura é uma atividade tradicionalmente praticada por 

pequenos e médios produtores, que veem na criação de ovinos uma alternativa para superar as 

adversidades impostas pelo clima seco e a escassez de recursos hídricos. O manejo simples e o 

baixo custo de produção tornam essa atividade viável em áreas onde outras práticas agrícolas 

ou pecuárias enfrentariam maiores dificuldades (Correia, 2001).  

A ovinocultura possui um grande potencial para ampliação da produção de carne, leite 

e de seus derivados, além de incremento na participação do setor industrial no segmento de 

calçados e vestuários que valorizam produtos regionalizados, com matéria-prima oriundas das 

peles dos animais (Lucena, 2018). A atividade contribui diretamente para a fixação do homem 

no campo, mitigando o êxodo rural e proporcionando uma fonte de subsistência para muitas 

famílias. 



O consumo de carne ovina é bastante influenciado por fatores sociais, culturais e 

econômicos (Lucena, 2018). No entanto, o consumo de carne ovina no Brasil ainda é baixo, 

quando comparado ao consumo de carnes de outros animais como os bovinos, suínos e aves. 

Segundo Nogueira Filho (2010), algumas cidades do Nordeste como Juazeiro (BA) e Petrolina 

(PE) possuem forte tradição no emprego do consumo de carne desse animal, quando comparada 

a grandes metrópoles, atingindo um consumo per capita de 10,8 e 11,7 kg anuais 

respectivamente. 

A seleção de reprodutores ovinos é uma prática essencial para o melhoramento de 

características produtivas do rebanho, isso se dá principalmente pelo fato de que os 

descendentes recebem 50% de herança do reprodutor. Segundo Da Costa (2017) em estudo de 

características de circunferência escrotal e medidas morfometrias em cordeiros da raça santa 

Inês e f1 Santa Inês x Dorper, afirma que em ovinos essas mensurações apresentam alta 

herdabilidade. Em contrapartida, a falta de critérios uniformes e fundamentados cientificamente 

para a seleção de reprodutores pode prejudicar a eficácia reprodutiva e a qualidade genética dos 

rebanhos. 

A análise de atributos zootécnicos é essencial para escolher reprodutores com alto 

potencial genético, especialmente em sistemas de produção onde a eficácia reprodutiva é 

essencial para o desenvolvimento da atividade. De acordo com Gusmão Filho (2009), o controle 

zootécnico, em especial o desenvolvimento do controle ponderal é importante para ter sucesso 

na ovinocultura, isso se dá principalmente pelo acompanhamento dos animais jovens que serão 

destinados a reprodução. 

A seleção de machos para serem utilizados como reprodutores é uma ferramenta 

extremamente importante, pois reprodutores com alto desempenho sexual provavelmente 

servirão um maior número de ovelhas em um curto período de tempo, aumentando a pressão de 

seleção e a disseminação do material genético desejável. As principais características a serem 

avaliadas na escolha de reprodutores incluem a qualidade seminal, as características testiculares 

e o comportamento reprodutivo (Pacheco, 2010). 

O conhecimento sobre as características de um grupamento genético contribui, em 

grande parte, para a definição desse grupo, principalmente no que se refere à definição de seu 

porte e aptidão (Souza et al., 2003).  Nesse sentido, é preciso a realização de estudos no setor 

da ovinocultura, buscando a consolidação dessa atividade conforme cita (Sousa, 2014).  

 

 



2. OBJETIVOS  

2.1.  Geral 

 

Analisar a influência da correlação entre as medidas morfométricas: perímetro torácico 

(PT), circunferência escrotal (CE) e peso corporal (PC) em machos ovinos crioulos usados na 

reprodução da ovinocultura familiar no município de Paulino Neves, Pequenos Lençóis 

Maranhenses. 

 

2.2.  Específicos  

 

- Avaliar a correlação entre o peso corporal e circunferência escrotal dos reprodutores 

usados nos rebanhos  

- Correlacionar o peso corporal com perímetro torácico dos machos em atividade 

reprodutiva. 

- Relatar a influência do peso corporal sobre as medidas largura e o comprimento 

escrotal. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

O Nordeste brasileiro possui a maior concentração do rebanho ovino do país, cerca de 

50% e que infelizmente é conduzida de maneira pouco lucrativa, pois em sua forma extensiva, 

o manejo e a profilaxia são inadequados, alimentação deficiente, resultando em baixa 

produtividade, baixo nível de desfrute e com consequência, um retorno financeiro insatisfatório. 

Em estudos de Conrado et al., (2015) diz, que a caprinocultura é uma atividade de 

criação com grande potencial econômico para populações de baixa renda no Nordeste, no 

entanto, a ovinocultura também apresenta tais características, porém, o mesmo reforça que essas 

atividades apresentam baixos níveis tecnológicos e baixos índices de produção. Tais problemas 

poderiam ser solucionados através da simples implantação de uma tecnologia adequada e 

práticas de manejo racionais, aliadas a um programa de melhoramento genético, (Junior et al., 

2011).  

Em estudo das características de reprodução e crescimento de ovinos mestiços Santa 

Inês, Da Silva e De Araújo (2000) afirmam que a exploração de ovinos na região semiárida do 

Nordeste Brasileiro no quesito <reprodução= é fraca, baseada nas práticas de manejo 



deficientes, aliadas as limitações de ordem nutricional impostas pelas condições climáticas e a 

quase inexistência de cuidados sanitários. Moraes (1997) complementa ainda que a proporção 

de machos inaptos para reprodução pode chegar em até 30%, devido a seleção de machos que 

apresentam somente características de beleza racial, não levando em consideração os aspectos 

reprodutivos dos machos. 

   

3.1. Circunferência escrotal como parâmetro de escolha de reprodutores  

 

A reprodução é fundamental para o sucesso de qualquer sistema de produção animal, 

uma vez que tem influência direta sobre a produtividade e rentabilidade do rebanho (Maia, 

2019).  

 A circunferência escrotal é um bom parâmetro para escolha de reprodutores, pois é 

um indicador da capacidade de produção espermática diária. Além da correlação da 

circunferência escrotal com a produção espermática, observa-se que carneiros e bodes com 

maior circunferência escrotal apresentam maior motilidade espermática e menor percentual de 

alterações espermáticas no ejaculado (Maia, 2019). O tamanho dos testículos é muito 

importante, pois está diretamente relacionado à quantidade de espermatozoides produzida 

(Gouveia, 2009). 

A tabela 1 mostra os resultados de valores médios e desvio padrão encontrados por 

alguns pesquisadores, referentes ao estudo do parâmetro morfométrico circunferência escrotal 

(CE) das raças Santa Inês, Dorper e animais crioulos sem padrão racial definido (SPRD) na 

cadeia produtiva da ovinocultura. 

 

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão da circunferência escrotal (CE) em estudos de 
características morfométricas em ovinos crioulos sem padrão racial definido (SPRD), Santa 

Inês e Dorper. 
Parâmetro Valor Médio e 

Desvio Padrão
Referência Ano

 
Circunferência 

Escrotal

26,29 ± 2,14 cm Costa Pinto 2016

31,91 ± 2,33 cm Souza et al., 2007

36,75 ± 4,1 cm Teixeira et al., 2011
Fonte: Adaptado de Santos, 2024. 

 
 



Souza e Costa (1992), observaram em ovinos deslanados sem padrão racial definido 

(SPRD) alta correlação entre o peso corporal e a circunferência escrotal. No entanto, as 

condições de circunferência escrotal (CE) e o peso corporal (PC) são duas partes normalmente 

aceitas para prever a qualidade da reprodução em ovinos, pois, a capacidade espermática está 

intrinsecamente ligada ao volume testicular e à produção de espermatozoides. 

Maia (2017) reforça ainda que a avaliação da biometria testicular é de grande 

importância na avaliação e seleção de reprodutores, uma vez que está significativamente 

correlacionada com a produção espermática. 

Tradicionalmente, fazem parte do processo de seleção e avaliação de reprodutores a 

medição das características biométricas testiculares: perímetro escrotal, largura e comprimento 

testicular (Notter et al., 1981). Porém, para aumentar a precisão na escolha dos reprodutores, 

ocorre a introdução, hoje, de outros conceitos, como volume testicular (Bailey et al., 1996; 

Unanian et al., 2000), e forma dos testículos (Bailey et al., 1998; Unanian et al., 2000). 

Dentre os primeiros destaca-se o tamanho testicular que pode ser estimado de maneira 

simplificada pelo perímetro escrotal medido na porção do maior diâmetro do escroto. Nos 

carneiros o valor mais frequente do perímetro escrotal é de 30 cm, sendo afetado pela raça, 

idade, peso corporal, propriedades de origem, manejo da criação, grupo contemporâneo, pai e 

outros fatores mais sutis (Moraes, 2015).  

Em estudo de Tolentino et al., apud Mies Filho (2014) diz, que dentro da biometria 

testicular, medidas como perímetro escrotal, volume, comprimento e largura dos testículos 

estão diretamente associadas à capacidade do órgão em produzir células espermáticas e a 

consistência testicular tem uma relação direta com a qualidade dessas células.  

Um carneiro com perímetro testicular de 30 cm, apresenta um testículo que deve pesar 

374 gramas (g) e um outro com 35 cm de circunferência deve pesar 544 gramas, fornecendo 

uma diferença de 170 gramas. Em termos de produção espermática, essa diferença é de 2 

bilhões de espermatozoides/dia, número suficiente para fecundar mais de 40 ovelhas/dia via 

inseminação artificial. Assim, os técnicos sabem a relação entre o perímetro e o peso do 

testículo do animal (Nogueira Filho, 2024). 

 
3.2. Perímetro Torácico como parâmetro de seleção de reprodutores 

 
O perímetro torácico é um parâmetro de grande importância na seleção de machos, 

pois está intrinsecamente relacionado com o peso do animal e permite selecionar animais 

superiores, como supõe (Filho, 2010).  



Na tabela 2 é apresentado os valores médios e desvio padrão para o perímetro torácico 

(PT) em estudo de morfometria em ovinos da raça Texel, Santa Inês e F1 Santa Inês x Dorper.   

 

Tabela 2. Valores médios e desvio padrão da medida morfométrica Perímetro Torácico (PT) 
encontrado em estudos de morfometria de ovinos da raça Texel, Santa Inês e F1 Santa Inês x 

Dorper, respectivamente. 
Parâmetro Valor Médio e 

Desvio Padrão
Referência Ano

 
Perímetro 
Torácico 

88,3 ± 6,9 cm Aguiar 2008

68,75 ± 2,42 cm Da Costa 2017

104,10 ± 9,99 Filho 2010
Fonte: Adaptado de Santos, 2024. 

 
As medidas de perímetro torácico são amplamente usadas como indicador indireto do 

peso do animal e consequentemente da condição física, onde animais com melhor porte físico 

e mais robustos tendem a ser escolhidos como reprodutores em criações que utilizam esses 

parâmetros como indicadores de aquisição de características produtivas pela progênie.  

Segundo Oliveira et al., (2018), o perímetro torácico (PT) possui alta correlação 

genética (0,98) com o peso vivo. Da mesma forma, Sena et al., (2016); Figueiredo Filho et al., 

(2017) em estudo de parâmetros genéticos em ovinos, estimaram alta herdabilidade (0,21, 0,20 

e 0,65) respectivamente para o perímetro torácico. 

 
3.3. Peso Vivo como parâmetro de seleção de reprodutores 

 
O peso do animal é um índice zootécnico importante. Segundo Souza (2009) o peso 

corporal do animal atua como um balizador do manejo empregado, e possibilita que os criadores 

tomem as decisões mais corretamente. Da mesma forma, Memória et al., (2005) suplica que o 

peso corporal não é importante somente pelo aspecto econômico, más também como um auxílio 

ao manejo como um todo.  

A tabela 3, apresenta dados de pesos corporais e desvio padrão encontrados por 

pesquisadores do estudo de características morfométricas de ovinos do grupamento genético 

Pantaneiro, Texel e Santa Inês respectivamente.  

 

Tabela 3. Pesos corporais (PC) e desvio padrão de ovinos da raça Santa Inês, Texel e do 
grupamento genético Pantaneiro. 

Parâmetro Valor Médio e 
Desvio Padrão

Referência Ano



 
Peso 

corporal

56,4 ± 8 Aguiar 2008

36,7±4,8 Santos 2016

74,47 ± 19,49 Filho 2010
Fonte: Adaptado de Santos, 2024. 

 
 

De acordo com Da Silva (2006), a determinação do peso vivo é uma das práticas mais 

comuns em programas de seleção de melhoramento das características produtivas em ovinos.  

 
4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Local de estudo 

A pesquisa foi conduzida com rebanhos ovinos crioulos no município de Paulino 

Neves (PN), região dos Pequenos Lençóis Maranhenses, estado do Maranhão (Figura 1). 

 

Figura 1 – Mapa de localização da cidade de Paulino Neves – Ma. 

Fonte: Adaptado de Santos, 2024. 
 
O município de Paulino Neves está localizado na Mesorregião Norte, Microrregião 

dos Lençóis Maranhenses, com área total de 1.198,3 km², distante 197 km da capital São Luís. 

A altitude é de 4 metros, coordenadas geográficas: Latitude: 2° 43' 37'' Sul, Longitude: 42° 32' 

14'' Oeste. A variação térmica durante o ano oscila entre 22,8°C e 31,3°C. O clima da região, 

segundo a classificação de Köppen, é tropical (AW’) sub-úmido com dois períodos bem 

definidos, o que influencia diretamente a criação extensiva de ovinos: um chuvoso, que vai de 

janeiro a junho, com médias mensais superiores a 242,1 mm e outro seco, correspondente aos 

meses de julho a dezembro, (Wikipédia, 2024). 



 
4.2. Seleção de machos usados na reprodução 

 
No mês de novembro de 2024, foram selecionados 29 machos reprodutores, de 

diferentes faixas etárias, com a primeira muda já realizada (idade aproximada de 1 ano). Os 

animais pertencem a seis criadores vinculados a Associação de Criadores e Defensores da 

Natureza – ACORDEN, localizado no Munícipio de Paulino Neves.  

 
4.3. Registro da aferição do perímetro torácico 

 
As mensurações do perímetro torácico dos reprodutores foram feitas por meio de fita 

métrica flexível graduada em centímetros (cm), com o animal mantido em posição correta de 

aprumos, apropriada para esta condição, onde foi feita contornando o tórax, tomando-se por 

base a cernelha e as axilas do animal (Figura 2), conforme metodologia descrita por Teixeira 

Neto (2015); Da Costa (2017) e Grandis (2018). 

 

Figura 2 - Medidas morfométricas do perímetro torácico de machos ovinos utilizados na 
reprodução de rebanhos crioulos no município de Paulino Neves, Maranhão. 

Fonte: Arquivos Pessoal, 2024. 
 

4.4. Registro da medida do peso corporal 

 
A pesagem dos animais foi realizada de forma individual, no horário da manhã, 

utilizando balança com relógio analógico, previamente calibrada (Figura 3) e teve os seguintes 

procedimentos: com uso de corda, os reprodutores eram contidos e suspensos do solo pelas 

regiões da virilha no posterior e axila no anterior. Uma vez imobilizados era aferido o peso 

vivo.  

 



Figura 3 - Aferimento do peso corporal de reprodutores ovinos utilizados na reprodução de 
rebanhos crioulos no município de Paulino Neves, Maranhão. 

Fonte: Arquivos Pessoal, 2024. 
 

O peso corporal foi medido em quilogramas/Peso Vivo (kg/PV) e empregada como 

um indicador do progresso físico e do estado físico dos reprodutores. 

 
4.5. Registro das medidas de circunferência, largura e comprimento do escroto 

 
As medidas de circunferência escrotal (CE) foram obtidas segundo a metodologia 

descrita por Martins Filho (1991), pela qual os testículos devem ser tracionados para a parte 

inferior do saco escrotal. A palma da mão deve ficar em contato com a parte anterior dos 

testículos, de forma a não permitir a separação dos mesmos e consequentemente, uma medida 

superestimada (Figura 4).  

Figura 4 - Aferimento da circunferência escrotal (largura e comprimento) testicular de 
reprodutores ovinos utilizados na reprodução de rebanhos crioulos no município de Paulino 

Neves, Maranhão. 

 
Fonte: Arquivos Pessoal, 2024 

A leitura foi realizada em centímetros (cm), mediante o uso de fita metálica para a 

circunferência escrotal a qual é moldada em forma de alça e localizada na porção inferior do 

saco escrotal, na parte com maior largura e, fita plástica flexível para a largura e comprimento. 



4.6. Análise dos dados 

 
Os dados foram tabulados em planilhas eletrônicas utilizando o programa Microsoft 

Excel® e submetidos à análise estatística por meio do programa Microsoft BioEstat 5.3, para 

os seguintes parâmetros: correlação entre o peso corporal e circunferência escrotal, peso 

corporal e o perímetro torácico, peso corporal e largura escrotal, peso corporal e o comprimento 

escrotal, utilizando a correlação de Pearson com nível de (5%) de significância. Os resultados 

foram ilustrados por meio de tabelas e gráficos.  

 
5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os dados da pesquisa elucidaram que os reprodutores eram criados em sistema de 

criação extensivo tradicional, em total regime de pasto nativo, sem suplementação mineral. 

Geneticamente, embora os reprodutores apresentassem características das raças nativas 

localmente adaptadas, que incluem as raças morada nova, barriga negra, crioula lanada, 

cocorobó e cariri, não existe nos criatórios critérios de seleção para aprimorar o padrão racial 

dos rebanhos (Figura 5). 

 
Figura 5 – Exemplares ovinos crioulos de criatórios particulares apresentando características 

das raças localmente adaptadas (Cocorobó, Barriga Negra e Morada Nova), município de 
Paulino Neves – MA.  

 
Fonte: Arquivos Pessoal, 2024. 

 

Em relação às medidas morfométricas, a Tabela 4 apresenta os resultados das médias, 

desvio padrão e coeficiente de variação do peso corporal, circunferência escrotal, perímetro 

torácico, largura escrotal e comprimento do escroto dos reprodutores pesquisados. No mesmo 

sentido, a Tabela 5 apresenta as correlações entre as variáveis avaliadas. 

 



Tabela 4. Médias do peso corporal (kg), circunferência escrotal (cm), perímetro torácico 
(cm), largura do escroto (cm) e comprimento do escroto (cm) em reprodutores ovinos crioulos 

no município de Paulino Neves, Maranhão 
Mensurações Médias e Desvio Padrão Coeficiente de Variação (%) 

PC 23,97 ± 5,09 21 

CE 25,62 ± 3,74 15 

PT 69,48 ± 6,09 9 

LE 10 ±1,39 14 

CDE 15,90 ± 3,30 21 
PC= peso corporal; CE= circunferência escrotal; PT= perímetro torácico; LE= largura 
escrotal; CDE= comprimento do escroto 
Nível de significância (5%) 

Fonte: Do autor, 2024. 
 
 

Tabela 5. Correlações entre o peso corporal (PC) e as medias de circunferência escrotal (CE), 
perímetro torácico (PT), largura escrotal (LE) e comprimento do escroto (CDE) em 

reprodutores ovinos crioulos no município de Paulino Neves, Maranhão 
Mensurações Correlação com PC P Significativo 

CE 0,6737 0,0001 

PT 0,7682 0,0001 

LE 0,6217 0,0003 

CDE 0,8104 0,0001 
Nível de significância (5%) 

Fonte: Do autor, 2024. 
 

Dentro de um sistema de criação animal, é de extrema importância conhecer as 

medidas morfométricas consideradas indispensáveis usadas como estratégias para seleção de 

reprodutores, especialmente para aqueles sistemas, cujo criadores, adotam pouco, ou nenhum 

nível tecnológico.  

As mensurações que apresentaram maior variação foram o peso corporal, seguido do 

comprimento do escroto. O peso corporal e o comprimento do escroto apresentaram coeficiente 

de variação de 21% respectivamente (Tabela 4), indicando serem os parâmetros mais sujeitos 

as variações externas, como as condições ambientais e ou alimentação. Filho (2010) também 

encontrou resultados semelhantes (26,17%). No entanto as demais aferições apresentaram 

valores inferiores a 15%, o que pode ter pouca influência para aquele modelo. 



O peso corporal dos reprodutores apresentou valor de 23,97 ± 5,09 kg, média abaixo 

das encontradas e descritas com a literatura de referência (Aguiar, 2008; Santos, 2016 e Filho, 

2010) (56,4± 8; 36,7±4,8; 74,47±19,49). Essa variável pode estar diretamente empregada ao 

tipo de manejo que os criadores adotam, não havendo muita preocupação com o manejo 

alimentar dos animais, que dependem somente de forrageiras nativas para sobreviverem, 

associada a esta condição, os animais estão sujeitos a alta infestação de parasitos 

gastrintestinais, o que afeta diretamente o seu desempenho, conforme cita (Nunes, 2020).  

Para a variável circunferência escrotal, foi constatado uma média de 25,62 ± 3,74 

(tabela 4), valor médio próximo ao encontrado por Costa Pinto (2010) (26,29± 2,14) em estudos 

da avaliação da qualidade espermática através de exame andrológico e volume testicular em 

ovinos sem padrão racial definido (SPRD) na região da Baixada Maranhense. Em contrapartida, 

foram inferiores aos valores encontrados por Souza et al., (2007) que encontrou média 31,91 ± 

2,33 cm, Teixeira et al., (2011) com média 36,75 ± 4,1 cm e Aguiar (2008) 31,2 ± 2,4, quando 

avaliaram características morfométricas de ovinos da raça Santa Inês e Dorper.  

O perímetro torácico por sua vez, apresentou média de 69,48 ± 6,09 e coeficiente baixo 

(9%), sugerindo homogeneidade nessa característica. Esses resultados corroboram com os 

encontrados por Da Costa (2017) 68,75 ± 2,42 cm. No entanto, a média foi menor quando 

comparada às encontradas pelos pesquisadores Aguiar (2008) e Filho (2010) (88,3 ± 6,9 cm e 

104,10 ± 9,99). No entanto, essas médias podem ser variadas de acordo com a raça, idade, tipo 

de alimentação empregada e outros.   

Para as variáveis, largura e comprimento escrotal, não foram encontrados médias que 

podem ser atribuídas como ideais. Porém, foram submetidas a teste de correlação (0,05%) o 

qual apresentaram correlações positivas com o peso corporal (0,6217 e 0,8104) conforme 

resultados na Tabela 5.  

Dentro dessa perspectiva, as correlações para o peso corporal (PC) e circunferência 

escrotal (CE) r= 0,6737 (p= <0,0001), PC e perímetro torácico (PT) r= 0,7682 (p= <0,0001), 

PC e largura do escroto (LE) r= 0,6217 (p= <0,0003), PC e comprimento do escroto (CDE) r= 

0,8104 (p=<0,0001), apresentaram forte correlação. 

A figura 6 apresenta a relação entre o peso corporal e a circunferência escrotal, o 

resultado apresentou correlação positiva moderada (r= 0,6737 e p altamente significativo 

p=<0,0001). 

Figura 6 - Correlação de Pearson para peso corporal e circunferência escrotal em 
reprodutores ovinos crioulos no município de Paulino Neves, Maranhão 



 
Fonte: Do autor, 2024. 

 
Conforme os resultados, existe uma dispersão dos pontos de relação entre as variáveis, 

reforçando a ideia da forte correlação entre o peso corporal e a circunferência escrotal, ou seja, 

mostra uma evidência de que na medida que o peso corporal aumenta, a circunferência escrotal 

tende a aumentar. Essa informação é valiosa, colaborando para aumentar a precisão na escolha 

de bons reprodutores, à medida que a circunferência escrotal é um bom critério para seleção de 

machos, pois está associado com a capacidade reprodutiva e produção de espermatozoides 

(Gouveia, 2009; Maia, 2017; Maia, 2019). Devido à forte correlação, o peso corporal pode ser 

considerado um critério complementar na escolha de reprodutores, pois contribui com a 

eficiência econômica pelo rendimento da carcaça, por apresentar um melhor desempenho 

reprodutivo, impactando positivamente na fertilidade.  

Figura 7 - Correlação linear de Pearson entre peso corporal (PC) e perímetro torácico (PT) 
em reprodutores ovinos crioulos no município de Paulino Neves, Maranhão. 

 

Fonte: Do autor, 2024. 
 
Para a análise da correlação entre peso corporal e perímetro torácico, constatou-se 

correlação significativa (r= 0,7682 e p<0,0001), conforme descrito na tabela 5. A Figura 7 



demostra a linha de tendencia sobre a influência do peso corporal pelo perímetro torácico, ou 

seja, esta associação sugere que o aumento do perímetro torácico está diretamente relacionado 

ao aumento do peso corporal, quanto maior o peso corporal, maior será a aferição do perímetro 

torácico. 

Esses resultados corroboram com os encontrados por Filho (2010); Sena et al., (2016); 

Figueiredo et al., (2016) e Oliveira et al., (2016). Desse modo, o perímetro torácico pode ser 

utilizado como recurso alternativo como indicador indireto do peso corporal do animal, 

fornecendo para os criadores uma solução viável sobre a seleção dos reprodutores que deverão 

permanecer com a vida reprodutiva ativa no rebanho. 

Figura 8 - Correlação linear de Pearson entre peso corporal e largura escrotal em 
reprodutores ovinos crioulos no município de Paulino Neves, Maranhão. 

 
Fonte: Do autor, 2024. 

 

Ao analisar a correlação entre peso corporal e largura escrotal, os dados apresentam 

correlação positiva moderada (r= 0,6217) (tabela 5) com significância (p= <0,0003). Esses 

resultados corroboram com os estudos de Martins et al., (2008) que ao avaliar a biometria 

testicular de ovinos sem padrão racial definido, obteve correlações positivas do peso com a 

largura e o comprimento testicular (r= 0,87). A largura escrotal, assim como a circunferência 

escrotal pode ser um parâmetro que pode refletir sobre a capacidade reprodutiva dos machos 

ovinos, porém, pode ser influenciada por fatores externos como desenvolvimento físico, que 

por sua vez está associado as condições da alimentação.  

Figura 9 - Correlação linear de Pearson entre peso corporal e largura escrotal em 
reprodutores ovinos crioulos no município de Paulino Neves, Maranhão. 

 



 
Fonte: Do autor, 2024. 

 
O comprimento do escroto (CDE), dentre os parâmetros avaliados, foi o que 

apresentou maior correlação com o peso corporal (r= 0,8104) e significância (p= <0,0001). 

Confirmando que o comprimento do escroto possui relação direta com o peso corporal. Além 

disso, os animais com idades superiores tendem apresentar uma superioridade do peso corporal 

e o comprimento escrotal quando comparado aos animais mais jovens, pois estão mais 

adaptadas as condições adversas de alimentação e de sanidade, portanto não sofrem muitas 

oscilações de peso. Desse modo o comprimento escrotal também pode ser considerado como 

uma característica alternativa, atrelada ao peso corporal como critério de seleção de machos 

ovinos para reprodução. 

 

 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir dos resultados foi possível inferir:  

- A morfometria testicular dos reprodutores ovinos avaliados apresentou-se inferior 

aos dados de referência, e, possivelmente estão associadas a erosão genética dos animais, 

resultante do processo contínuo do cruzamento entre animais pertencentes ao mesmo rebanho. 

- A faixa etária dos reprodutores (aproximadamente 1 ano) tem influência direta sobre 

as médias encontradas. Animais mais jovens apresentam dimensões testiculares inferior aos 

animais mais velhos.   

- A reprodução aleatória, tradicionalmente praticada no manejo dos rebanhos, ocasiona 

redução na variabilidade genética, implicando na diminuição de suas características e na 

produtividade dos animais. 

- As medidas testiculares dos reprodutores ovinos podem constituir estratégia para o 

controle e seleção de machos para reprodução, por apresentarem forte correlação entre si, 



permitindo escolher aqueles machos que possuem as melhores aferições, implicando em 

melhores índices reprodutivo. 

- A fragilidade nas condições de infraestruturas de criação extensiva de subsistência 

pode influenciar de forma secundária os resultados, especialmente o manejo alimentar, sanitário 

e principalmente a falta de orientações técnicas. 
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